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CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de à de Abril. 


MESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA. 


Asmu-se a sessão à meia hora da tar- 
achando-se presentes 66 snrs. depu- 
5. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
tecedente. 

Deu-se á correspondencia o devido 
lestino. 

O snr. Miçuer. po Canto disse que 
iendo bontem mandado para a meza um 
requerimento não poude fazer algumas re- 
flexões; e por isso declarava que essa re- 
presentação € de muitos proprietarios agri- 
colas, e lavradores que pedem á camara 
não approve o projecto apresentado pelo 
governo sobre cercaes ; e é digna de at- 
enção não só pelas rasões que allegam, 
nas pelo grande numero de assignaturas , 
 respeilabilidade dos signalarios, cujas 
npriedades valiam alguns milhares de con- 
us de reis. 

O snr. Cnamiço mandou para a meza 
o additamento á proposta do snr. José 
slevão, para que se nomeie uma com- 
ssão de inquerito sobre o caminho de 
ro. 

Reservou-se para quando se tratasse 
proposta do snr. José Estevão, que fi- 
wu para segunda leitura por não estar pre- 
nte o seu auctor, 

O snr. Pixto DE ALMEIDA disse que 
pedira a palavra sobre a ordem, porque 
» acha inscripto ha uns poucos de dias 
para flar, quando estivesse presente o 
snr, ministro da justiça; mas vistos. exc.? 
estar ausente , pedia que ainda se lhe re- 
serrusse a palavra. 

0 sor. Xavier DA SiLva mandon para 
! mem uma representação da camara mu- 
ieipal do Cadaval, pedindo que seja ap- 
myado o projecto apresentado pelo snr 
amarale, sobre a area que deve occupar 
quelle concelho. 

Que por esta occasião lembraria ao 
Pr. ministro do reino a necessidade de 
resentar á camara, para ser resolvida nesta 
São a proposta para a mesma camara 
“nicipal poder contrahir um emprestimo 
“a construcção de estradas, para cujo 
1a camara do Cadaval remetteu ao seu 
Pnisterio uma representação. 

- O snr. miNISTRO DO REINO disse que 
“ linha idea alguma de que tal repre- 
'sentação tivesse sido dirigida ao minis- 
"o a seu cargo; e talvez fosse extravia- 

* porque a não ser assim , de certo lhe 
“ia dado o devido andamento. 

Osnr. Xavier DA SiLva indicou que esta 
"Psentação é de Maio de 1855; corre 
“essa , e daria um exemplar as. exc.º 

0 snr. Asicio DA Costa mandou para 
'neza uma representação dos povos dos 
Tnctos concelhos de Loriga e S. Donil, 
ny se queixam da ultima divisão ter- 

"al, | 

O snr. MaxenE disse que ha dias apre- 
“ou a commissão de fazenda tres offi- 
Ss, que lhe foram dirigidos pelo snr. 
“Sado Gorjão, em que molivava o seu 

* sobre os projectos financeiros do go- 
“9 e foram já impressos no «Diario do 

mo»; porem ultimamente por parte 
"dita commissão mandou o snr. Palmei- 

duas memorias com o fim de esclare- 
“A questão financeira; e pelindo o seu 

MT que sejam impressas, era preciso, 
“8 camara resolva a este respeito. 
Depois de breve discussão resolveu-se 
lussem impressas. 
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QUINTA FEIRA 10 DE ABRIL. 


PROPRIETARIOS: H. C€. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


camara dos snrs. deputados sobre a neces- 
sidade de se providenciar ao concerto da 
estrada, que daquella cidade conduz á 
Barquinha. 

O snr. Bivar participou que a com- 
missão de pescarias acha-se installada, ten- 
do nomeado para presidente o snr. Sousa 
Pinto Bastos, para secretario o snr. Santos 
Monteiro, e a elle para relator. 

O snr. Fonseca CourixHo mandou para 
a meza uma representação da camara mu- 
nicipal de Portalegre , pedindo a isenção 
do pagamento das terças de concelho, at- 
tendendo aos muitos onus que pesam so- 
bre as camaras municipaes. 


ORDEM DO DIA. 


O Snr. Presidente disse que não estan- 
do presente o snr. ministro da fazenda, 
e não podendo por isso entrar-se já na dis- 
cussão do addiamento do projecto n.º 12 
ta entrar-se na discussão dos pareceres da 
commissão de poderes, que tambem foram 
dados para ordem do dia. 

Leu-se o -parecer n.º 14 em que a com- 
missão de poderes é de parecer que per- 
deram o logar de deputados, por terem 
acceilado empregos do governo, os snrs. 
Cezar de Vasconcellos, Rivara, e Almeida 
Macedo. 

Não havendo quem pedisse a palavra 
procedeu-se á votação, por escrutínio se- 
creto, e foi approvado por 82 espheras 
brancas contra 3 pretas. 

Passou-se ao projecto n.º 15, em que 
a commissão de poderes é de parecer que 
o sor. Cunha Sotto Maior perdeu o logar 
de deputado, por ter acceitado o logar de 
ministro nas córtes da Suecia e Dinamarca. 

Não havendo quem pedisse a palavra, 
procedeu-se á votação, e foi approvado o 
parecer, por 65 espheras brancas contra 
12 pretas. 

O snr. PRESIDENTE, que achando-se pre- 
sente o snr. ministro da fazenda, continua- 
ria a discussão sobre o addiamento do pro- 
jecto n.º 12 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA (sobre a 
ordem), mandou para a mesa alguns do- 
cumentos, para completar a demonstração 
que hontem fez de que o governo não dis- 
trahiu do fundo de amortisação, sommas 
para as despezas correntes; e que as que 
foram distrahidas , tiveram applicação para 
obras publicas. 

O snr. MigueL po Canto, discorrendo 
sobre us fundos que se tem gasto nas dif- 
ferentes ubras publicas que tem sido feitas, 
observou, que a camara ainda não está in- 
formada dessas contas, assim como nada 
soube ainda a respeito do caminho de fer- 
ro; e intendendo, que não é possivel vo- 
tar fundos para se empregarem em obras, 
sem estas serem previamente designadas, 
e conhecerem-se os orçamentos , intendia, 
que se não póde começar por approvar um 
emprestimo para obras desconhecidas. Foi 
fundado nestas razões, que propoz o ad- 
diamento : e é ainda com ellas que o sus- 
lenta porque o acha logico. 

O snr. CasaL Rrseiro, respondendo 
aos argumentos que se tem apresentado 
para appoiar o addiamento, descreveu a 
historia das administrações financeiras an- 
tecedentes à actual, para mostrar, que os 
desarranjos financeiros provêm dessas ad- 
ministrações, e não podem ser lançados 
em conta ao governo actual, que tem pela 
sua parte procurado diminuir os encargos 
que herdou, alargando ao mesmo tempo 
os meios de prosperidade publica, augmen- 
tando assim os recursos do paiz. 

Que não queria fallar do caminho de 
ferro ; ainda que a isso tinha direito como 
deputado ; nm dever moral lho impedia. 

Fez ver a improcedencia do argumento 
daquelles que accusavam o governo de ter 
desviado sommas do fundo de amortisação 


snr. Faustino DA Gama mandou para | para as applicar a despezas correntes, quan- 
“eta uma representação da camara mu- | do já o sur. ministro da fazenda declarou 
"pal de Leiria chamando a attenção da! que nenhuma somma daquelle fundo tovc 
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essa applicação; sendo aliás empregadas 
em obras publicas, restando assim só a 
questão constitucional de ter feito esta ap- 
plicação, sem ser auctorisada. 

Que se defendia o addiamento, fundan- 
do-se em que ainda se não sabia a que 
obras devia ser applicado o emprestimo ; 
mas o que é certo é que ainda ninguem 
contestou a necessidade de se fazerem obras, 
cuja despeza é necessariamente excedente 
ao emprestimo ; e por isso longe de achar 
fundamento no addiamento, o que vê é 
que com ello se vão paralisar os melhora- 
mentos publicos, e por isso votava contra 
elle. 

O snr. PRESIDENTE, dando para ordem 
do dia de segunda feira a continuação da 
de hoje, levantou a sessão 

Eram mais de 4 horas da tarde. 
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LISBOA 6 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio'do Porto). 


Nos Jornaes da capital não se encon- 
tra outra cousa que não sejam projectos 
financeiros e questão dos morgados, e destes 
dois assumptos de certo não levantarão mão 
em quanto ambos elles não forem resolvi- 
dos no parlamento 

Dizem alguns orgãos da opposição, que 
à representação que se projecta dirigir ás 
cortes contra os mesmos projectos financei- 
ros, Já tem um avultado numero de assi- 
gnaturas. Talvez assim seja, mas o que 
podemos informar é que fora dos escripto- 
rios desses jornaes pouco ou nada se falla 
em similhante coisa. Mais sensação fizeram 
os meetings dn Herminigildo por causa das 
subsistencias. Não vejam nisto o proposi- 
to de desfigurar os factos e de atenuar 
as difficuldades da posição do governo, do 
qual nada dependemos, e ao qual não de- 
vemos a menor graça  Diremos a verdade. 
Não vemos a opinião publica da capital 
preoccupada da representação. 

A Junta do credito publico continua 
a recusar-se ao pagamento dos coupons, 
que frandulentamente duplicou um seu em- 
pregado. 

Parece-nos que muito mal avisada anda 
neste negocio a junta, e que serão bem 
graves as consequencias de sirnilhante propo- 
sito, se nelle persiste. 

Os coúpons falsos e os coupons legaes 
foram feitos pelo mesmo delegado da Junta. 
Como hão-de agora distinguir-se? E" im- 
possivel. E diante desta impossibilidade 
não resta senão o remedio extremo de pa- 
gar a junta o mal que fez o seu delegado. 
D'outro modo os possuidores de similhan- 
les titulos permanecerão em duvida sobro 
a legalidade delles, e d'aqui resultam gran- 
des transtornos ás transacções. 

A junta não tomou as devidas provi- 
dencias para que o defraudador fosse captu- 
rado e compellido a confessar o numero de 
coupons que linha falsificado. Tem de car- 
regar com a responsabilidade do seu des- 
leixo, nesta parte, e perder a importancia 
da falsificação , como o governo já houve 
por unico expediente em portaria que lhe 
expediu; porque d'outra sorte acarreta 
a desconfiança sobre aquelles papeis de 
credito, que constituem o nosso maior jogo 
de fundos. E' de esperar que a junta re- 
conheça o erro em que labora, e que ponha 
termo a uma pendencia que não pode con- 
tinuar sem prejuizo publico. 

A assemblea geral do banco de Por- 
tugal torna a reunir-se na quarta feira pro- 
xima para continuar na discussão da refygr- 
ma da carla organica. 

Um jornal diz hojs — que do Porto 
fôra enviado a um Juiz desta capital um 
requerimento, com dez mil assignaturas, 
para serem cassados os diplomas aos de- 
putados, que representam no parlamento o 
povo daquella cidade. — Quanto a nós, que 


todos os dias não santificados. 
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respeito, vemos em similhante noticia não 
só um boato disparatado, mas um deli- 
berado proposito de offender as pessoas que 
representam no parlamento a cidade do 
Porto. Se não fossem sobre modo ricidu- 
las, eram realmente deploraveis estas in- 
tenções de excitar a desconfiança acerca de 
caracteres, que merecem respeito. 

Deve hoje ter-se feito uma reunião de 
filhos segundos das casas vinculadas para 
accordarem n'uma representação ás cortes 
sobre o projecto que se discute. Vão re- 
clamar a applicação, ás suas pessoas, das 
doutrinas consagradas pelo codigo funda- 
mental do estado, que estabeleceu a 
igualdade de todos os cidadãos perante a 
lei. Nada ha mais justo que a pretenção 
dos filhos segundos. Nada mais injusto do 
que haver numa sociedade regida por ins- 
tituições livres, classes privilegiadas , indi- 
viduos privilegiados na mesma familia, pas- 
sando uns vida ociosa e regalada em quan- 
lo os outros são conservados em condição 
secundaria e muitas vezes mesquinha. Os 
representantes fazem bem, e cremos que 
não perderão o seu tempo. 

Na terça feira ha outro baile no club. 
O mundo elegante já anda agitado, e os 
jardineiros teem encommendas “de centos 
de bouquets. A festa promette ser explen- 
dida. 

Já foi apresentada na camara dos de- 
putados a representação dos proprietarios 
ruraes e agricultores contra o projecto dos 
cereaes. Falla em nome daquelles., mas 
no exemplar que vimos, que é impresso, 
ninguem assigna a representação. 

Pessoa competente nos diz quo está já 
escripturada a nova companhia franceza pa- 
ra o theatro de D. Maria 2.º, ficando só 
tres dos artistas actuaes. Parece que ha 
ideia de recompor a companhia portugueza 
do mesmo theatro, fazendo alguma reduc- 
ção nos ordenados. O que nós podemos 
dizer sem receio de contradicção: é que 
nunca houve um delegado do governo nos 
theatros, que reunisse tantas condições de 
imparcialidade, sollicitude e seriedade como 
o par do reino D. Pedro do Rio. 

Estivemos hontem com um dos pro- 
motores da grande festa de caridade , dada 
no theatro de S. Carlos em beneficio das 
classes desvalidas do Algarve. Disse-nos 
que o producto liquido fôra de 900:000, 
conta redonda , esperando só por saberem 
qual era a subscripção com que o rei se 
dignava beneficiar as mesmas classes para 
publicarem as contas. 

É por hoje nada mais sabemos, quo 
mereça as honras da narração. 
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A camara dos deputados ainda con- 
sumiu toda sessão d'hoje com a questão 
do addiamento , que ainda ficou pendente 
para ámanhã. 

Teve primeiro a palavra o Mello e 
Carvalho, que no seu discurso a ninguem 
satisfez. Seguiu-se-lhe o Lobo d'Avila, 
que elevou o debate do rebaixamento a que 
o tinham redusido, e engrandeceu-o discu- 
tindo intelligente e corlezmente. Já não 
teve tempo de entrar em demonstrações e 
detalhes pelo adiantado da hora, mas ficou 
com a palavra para amanhã. 

Antes da ordem do dia ventilou-se a 
questão da nomeação da commissão de in- 
querito ao caminho de ferro de leste, que 
tontem dissemos fôra proposta pelo Josó 
Estevão e pelo Chamiço.- O A. J. d'Avila 
impugnou a proposta do primeiro, appoi- 
ando a do segundo. O José Estevão de- 
fendeu-se e no mesmo sentido fallou o D. 
Rodrigo. Ficou addiada tambem esta ques- 
tão para amanhã, 

Está demonstrado que cada dia temos 
de registrar um addiamento, A camara dos 
pares não ha questão importante que não 


ainda não ouvimos uma unica palavra a tajaddie, e a dos deputados parece querer 
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seguir-lhe as pisadas : tambem addia bad: 
e gasta semanas a discutir addiamentos. 

A camara dos pares oceupon-sol he 
d'uma proposta do conde de Thoma 
ser nomeada uma commissão d'ing : 
ao caminho de ferro de leste, e d f 
terpellação do visconde d'Ourem ao minis- 
tro da marinha sobre-o despacho do es- 
crivão da fazenda de Goa, não chegando a 
cntrar na discussão da lei dos morgados. 
- - À proposta-do conde de Thomar ficou 
para ser discutida amanha, tendo a cama- 
ra decidido, a pedido do ministro do rei— 
no, occupar-se della quando estivesse pre- 
sente o ministro da fazenda. 

A” falta de commissões d'inquerito não 
deixará de ser esclarecida a questão do 
caminho de ferro. | 

Efectivamente o vapor «Mindello» tem 
ordem para estar prompto, e largará no dia 
16, com destino a Cadiz, levando a bordo 
o sur. D. Fernando, que vai áquella ci- 
dade e a Sevilha. 

“Ora ahi teem aquelles que diziam que 
os ministros tanto tinham intrigado que 
conseguiram demudar Sua Magestade do 
proposito de ir vizitar a Mespamha , uma 
prova da verdade com que escreviam. 

O deputado Affonso Botelho tem an- 
dado a fazer despedidas, e vai partir por 
terra para essa cidade. Parece que se re- 
líra já do parlamento pára não entrar nas 
questões financeiras, 

Hoje só se publicou o «Diario do Go- 
“verno», que na partlt official apenas con- 
tem dois decretos, um fazendo exlensivas 
a lodas as freguezias dos concelhos d'AI- 
mada, Alcacer do Sal, Feira, e Taboaço as 
disposições de deereto de 3 de Novembro 
de 1852 sobre o processo e julgamento 
das causas relativas a coimas, e outro con- 
firmando a dissolução da camara municipal 
do concelho de Bardez. 

O mesmo jornal oficial insere na in- 
tegra o discurso do ministro da fazenda, 
pronunciado na camara dos deputados na 
sessão de 31 de Março, no qual é larga- 
mente tractada, desenvolvida e documenta- 
da a questão das finanças, das estradas, 
do caminho de ferro, e do fundo de amor- 
tisação. Merece ser lido, porque esclarece 
muito sobre os graves assumptlos que actual- 
mente se debatem no parlamento , e para 
que o paiz com sobrada rasão tem voltada 
a allenção. 

Os fundos regalaram hoje 
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NOTÍCIAS DIVERSAS. 

— Paquete inglez. A's 5 horas da 
manhã passou do sul para o norte o pa- 
quete inglez Madrid, o qual não pôde com- 
municar em consequericia da agitação du 
mar. 
—— Arribadas forçadas. O snr. Fi- 


s 


O COMERMCIO DO PORTO. 


ções, a que o deva aproveitar, co- 
mo o dos engenheiros francezes.- 
— Desordens. Lamentamos o que está 


acontecendo em Valença, para onde o go- 


verno deve immediatamente dirigir a sua at- 
tenção. Dizem-nos que a soldadesca de- 
senfreada desacatara as ordens «da authori- 
dade, que havia mandado prender uns sol- 
dados por terem commeltido um roubo, 
indo soltal-os á cadea. Os militares, que 
devem ser um elemento d'ordem, estão alli 
praticando as maiores prepotencias, e as 
aulhoridades civis acham-se sem forças para 
os reprimir. O jornal da localidade está na 
maior oppressão, e nada pode dizer do que 
se passa que esclareça O estado de con- 
sas que alli reina deve ser lamentavel, a 
ajuizar pelas seguintes palavras da «Razão»: 

« A oppressão em que estamos impõe 
silencio ao jornal quanto á publicação de 
notícias desta localidade. 

« Já prescindiamos de comentar os 
factos que se tem suecedido nesta praça. 
Qneriamos relatal-os fielmente, mas nem 
isso podemos fazer. | 

« Para não trahirmos o nosso dever 
calamo-nos em quanto não for possivel fal- 
lar livremente. 

« Queira Deos que seja em breve. » 

—— Theatro lyrico. Hontem deu a 
companhia. lyrica a Lucia de Lammermoor, 
uma das mais bellas producções de Doni- 
zeli, Esta musica, cheia de melodias e 
cantos sentimentaes, é já muito conhecida 
do publico portuense para que seja neces- 
sario dizer alguma cousa sobre o seu me- 
recimento. O desempenho tanto em geral 
como em especial foi muito regular. A 
snr.* Eugenia Rossi revelou n'esta opera o 
seu talento artistico, cantando com muita 
maestria a cavalina no 1.º acto e a aria do 
delirio no 3.º, merecendo applausos geraes, 
e sendo chamada ao proscenio no fim da 
aria O snr. Rossi em nada desmereceu 
do Juizo favoravel que o publico tem feito 
a seu respeito. O snr. Danielle, ainda que 
linha a desempenhar uma parte de grande 
dilliculdade, não se sabia mal, cantando 
com muito mimo a aria final. Foi por 
vezes applaudido. Apezar da noule tem- 
pestuosa a concurrencia [oi grande, A'ma- 
nhã repete-se a mesma opera em recila 
extraordinária. - 

— Itussia. (Do J. do Commercio) : 
Desde que a paz se considera como certa, 
todos os dias chegam a Hamburgo, de dif- 
ferentes pontos de Inglaterra, um certo nu- 
mero de negociantes, com intenção de se 
dirigirem à alguma parte do imperio russo 
para all estabelecerem depositos.” E” muito 
notavel que de todos os povos da Europa 
os inglezes são precisamente aquelles que 
mais esforços fazem para renovar os nego- 
cios com a Russia. Tracta-se de crear, por 
meio de acções, uma companhia anglo-rus- 
sa, que, dispondo de consideraveis capitaes, 
sollicitaria do governo imperial, aulhorida- 
do para explorar em grande escalla as ri- 


gueira encarregado do consulado portuguez | Quezas Lerritoriaes, e imineraes do territorio 
em Vigo participou á Associação Commer- | Fusso. Logo que se conclua a paz, pode 
cial desta cidade em data de 6 do corren- | P“Is esperar-se um grande desenvolvimen- 


te que na noute anterior haviam entra- 
do darribada forçada naquelle porto a 
seguintes embarcações 

Hiate «Caridade» procedente de Lis- 
boa para Espozende, com carregamento de- 
SU we 

inte «Feliz Lembrança» de Lisboa 
para o Porto, com tabaco e outras fa- 


zendas. 

Vapor inglez «Vosta» de Londres para 
o Porto, com 5 passageiros. 

—— Resolução. A Ex.” Camara em 


sessão de 5 do corrente tomou uma re- 
solução que era altamente reclamada, 

Um edital que hoje publicamos faz sa- 
ber que se acha em. pleno vigor o Codigo 
de posturas confirmado por accordão do 
concelho de districto de 3 de Março de 
1355; porem que as penas comminadas no 
dito codigo só serão impostas do proximo 
dia 1.º de Maio em diante, o que'no in- 
tervallo que medêaaté esse dia os zelado- 
res, e mais empregados da polícia do Mu- 
nicipio, farão executar as posturas pelos 
meios suasorios e de admoestação. 

— Engenheiros. Mr. Vattier, enge- 
nheiro do credito mobiliário, e Mr, Boura, 


Já se acham nesta cidade, Vieram examinar 


to das forças industriaes e commerciaes da 
Russia, ainda que o governo lhe preste 
pouco appoio. 

— barbaridade extraordinaria. As 
ultimas noticias da China mencionam um 
tacto dos mais monslruosos. Tendo-se apo- 
derado as lropas linperiaes de uma cida- 
de occupada pelos partidarios de Taiping 
Wang tudos os habitantes foram degolados, 
á excepção de uns rapazes que foram le- 
vados ao general em chefe das tropas. 

Este dirigiu-se a um d'elles, pergun- 
tando-lhe: « Rapaz, Quem é teu pae? — 
Um kinsching (doutor de segunda classe). 
— Que Deus. adoras ? — Temos aprendido a 
adorar a Schanglti (assim chamam a Deus 
os christãos, e os. que adoram o irmão se- 
gundo de Jesu-Christo). Rapaz do diabo, 
eu le ensinarei a adorar Schangli... Vais 
morrer. » O pequeno e-outros muitos lan- 
caram-se aos pés do mandarim pedin- 
do-lhe perdão. Tudo foi baldado. O mons- 
tro ordenou que os rapazes fossem enter- 
rados vivos. Para este fim foram dividi- 
dos entre os duus generaes das divisões, 
tocando a cada um 200. Um executou 
rigorosamente esta ordem barbara. Os ra- 


“situada á beira 


na a alguns desconjuntaram, o 
ps MA io re 
ra. Os so periaes pizavam aquel- 
la sepult 


K 


da segunda divisão foram perdoados e en- 
viados a seus paes mediante um resgate. 

—— Assassinatos em defeza propria. 
A citade de Malaga no dia 23 de Março foi 
theatro de um crime horrivel, cuja cansa 
ainda não é bemseonhecida. Eis os detalhes 
que dá a este respeito o «Jornal de Madrid»: 

Dous irmãos da aldea do Colmenar 
linham-se alojado na estalagem «del Agu- 
jero» onde oceupavam um modesto quarto 
em um dos sitios mais retirados da casa, 
Pelas nove horas de noute , ccavam tran- 
quillamente no seu quarto quando viram en- 
trar um dos rapazes da estrebaria que li- 
nha sido admittido nesta estalagem debaixo 
de sua recommendação. Vinha acompanha- 
do d'um outro chamado José Ramos Fer- 
reto, que ha tempos fugira das cadeias. 
Ignora-se o que se passou então entre es- 
tes quatro individuos ; mas no fim d'alguns 
instantes ouviu-se um grande ruido e a 
detonação d'uma arma de fogo. O estala- 
jadeiro, Lemendo com rasão que livesse acon- 
tecido alguma desgraça, correu a dar parte 
ao alcaidé do bairro que acudiu logo escol- 
tado por alguns gendarmes, alguns soldados 
da guarda nacional, e pelo juiz de primeira 
instancia. Em nome da lei mandaram abrir 
a porta, e os dous irmãos se apresentaram 
sem armas diante da justiça. O interior 
deste quarto apresentava” um espectaculo 
horrivel. Dons cadaveres jaziam ensanguen- 
tados no chão, o do rapaz da cavalhariça 
com quinze punhaladas, e o de José Ra- 
mos Ferrete que tinha recebido uma balla 
e 24 feridas. No primeiro apenas se encon- 
trou uma faca ordinaria em quanto que no 
segundo achou-se uma pistola carregada e 
um punhal, e ao seu lado a sua espingar- 
da, mas de que se não tinha servido. 

Os dous assassinos declararam que as 
victimas linham alli ido com a intenção de 
os matar e que elles se haviam posto em 
estado de legitima defeza. 

Os maus antecedentes de José Ramos 
Ferrete , ainda conhecido pelo nome de 
«Monho» dão algum credito a esta asserção. 

Até que esle misterio se esclareça os 
dous irmãos [oram presos e a justiça pro- 
cede às averiguações necessarias. 

— Escrevaninha portatil. Os pleni- 
potenciarios do congresso de Pariz, fizeram 
uso, para assignar o traclado que põe ter- 
mo a seus trabalhos, d'uma escrevaninha 
portatil de prata dourada, encommendada 
para este fim. Esta escrevaninha monu- 
mental, que faz recordar o estylo do pri- 
meiro imperio, não custou menos de 11:000 
francos (1:9808000 reis). | 

— 4 tragica franceza. Me Rachel 
está descançando das suas. fadigas Lrans- 
allanticas em uma deliciosa casa de campo, 
do Sena, na Normandia, 
pertencente a uma familia da sua amizade. 
&º nesta residencia campestre, no meio 
d'uma sociedade escolhida, que a grande 
tragica celebrou nos fins do mez de Março 
o seu lrigessimo sexto anniversario. 

Na Normandia M.!º Rachel recebe nu- 
merosas visitas, mas não falla em entrar 
de novo para o lheatro, nem lracia de 
casar-se, como ultimamente se linha es- 
pálhado., | 

— Concerto Hoje á noute deve ler 
lugar em Braga, no salão do Lyceu,-o 1,º 
concerto vocal e instrumental, em que Lo- 
mam parte as snr.º* Nina, e Muller, e os 
surs. Morley, e Theolier. Estes arlistas jul- 
garam a cidade de Braga digna de os ou- 
vir, não obstante terem partido desta cidado 
com a resolução lirme de só em Vianna da- 
rem algum concerto na passagem por aquella 
cidade, segundo disse hontem o seu orgão 
official, que marcou o ilinerario da viagem. 

D'alh a snr.º Nina, sem ir a Penafiel, 
segue por Ilespanha para Paris, para onde 
já mandou a sua bagagem , e de certo na- 
quella grande capital far-se-ha ouvir, mes- 
mo por já alli ter tocado o celebre rebe- 
quista Bianchi. 


= ais ai Sm mma 
COMMUNICADO. 


Prevenimos o Ex.”º snr. Director da 
Alandega que o trolha que anda compon- 
do o barracão do Caes gastou seis dias 
para fazer duas braças de telhado, quando 


pazes foram precipitados em um fosso pro- | alguem que tem experiencia d'obras, diz, 
us planos feitos ha pouco pelos engenhei- | fundo com as mãos atadas atraz das cos- | que o mais que podia levar cra um dia. 


adas e zom- 


como não ha-de acontece 


or des 

moi trolha começa a trabalhar ke 
ora manhã, e despega ás 5 da 

e? ara despir a jaqueta gasta | 


Um vizinho d Alfandega 


SIS O SAR OR SE O 
INTERIOR. 


VIZEU. — E" não lhe leoaniar a mão 
(Do Viriato): Em wrtude-de FeQuisição 
administradores da Pesqueira e Penedono, 
foi preso no dia 29. do mez, passado, 
concelho de Trancoso, Bernardo Peliçd) 
Valongo FA | À des. Esta po 
era desertor ha 8 ou 9 annos de Infan 
ria n.º 9, e actualmente tinha uma mc. 
importante na. quadrilha 
concelhos do Douro. 

Tambem foi preso pelo administrj, 
de Armamar João da Silva, cujo nome, 
guerra era João-da- Praça.» 

Estes maganões alem da bella qui. 
dade de pertoncerem á tal matilha, ten. 


e POSIy 
que infestava 


d 
ram ha dias assassinar um cavalheiro |. 
quelles sitios, por desconfiarem que ap 
seguição, que lhes é feita, era obra «y 

Em pouco lempo teremos a distri 
limpo desta cafila, e este grande servi: 
feito ao paiz deve-se ao lino, e & aci; 
dade do snr. governador civil. 

Assim é que se pilham os eriminoss 
e não por meto-de “campanhas, Carical; | 

COIMBRA. — Juramento. (Do Cunig. 
bricense) :. Quinta feira 10 do corrente, 
o dia destinado pelo exm.º sor. Vice-ly. 
tor para o juramento que perante o(a. 
selho de Decanos deve prestar todo o (y. 
po Calhedratico da Universidade e Lycy, 
segundo a nova formula estabelecida py. 
lo decreto de 5 de Marco ultimo. 

— Partida. Sahiu hontem desta ti 
dade em direcção a Vizeu o snr. Viscar- 
de da Luz. S. exe.? vai inspeccionar s 
obras publicas daquelle districto. 

— Concurso na Faculdade de Tho- 
logia. Amanhã hão-de ler os candida 
tos ás dunas substituições ordinarias na Pa. 
culdade de Theologia sobre o seguinte pon 
to que lhes coube em sorte — Prumy, T' 
4.º 8,54... 

Em seguida deve proceder-se à votaçã 

— Prisões importantes. No dia fá 
corrente foram presos na feira da Piu. 
riça, concelho de Cantanhede, pelo rp 
dor do mesmo lugar, e pelo official de d 
ligencias da administração do concelho 
que pelo snr. Administrador linham il 
vigiar a feira, dois individuos que estam 
roubando uma egua.. 

Verificada a prizão, encontron-seaun 
(por nome Francisco da Costa, dentro de 
uma bota das que se chamam botas da- 
gua, que trazia dependuradas no appare- 
lho da egua em que ia montado, um ba- 
camarte, e junto á ponta do pé da me- 
ma bota, meltido em uma meia, cento é 
quinze moeds de 240 rs,, e tres de Dl 
rs., falsas ; assim como duas gasnas, um 
tesoura de duas pontas, Lres cartuchos 
embalados, e algum chumbo de caça;! 
na carteira uma carta que df desconliany 
de sero seu nome outro, e diferente d* 
quello que consta do passaporte; e li 
tiras de papel, com nomes e mocadas pt 
ra individuos da cidade do Porto, 

Ao outro individuo que se chama di 
quim d'Abreu, nada se lhe encontrou, P” 
rem [oi preso quando levava já a ego rui 
bada, 

Julga-se que -o referido Francisco ! 
| Costa, pertence à uma quadrilha que &” 
centre Agueda e Vizen, e segundo cons” 
«era companheiro do bem conhecido Adria 
no Duque, de Monte Mór o Velho; qui” 
do este ha tempos foi preso nesta cuda 
por passador de dinheiro falso. | 

Estas prisões são muito importante: 
e mostram que as aucloridides são 20h 
| no cumprimento dos seus deveres. 

—— Justica. Consta nos que se est 
procedendo por ordem de S. Exeo Sº 
| Arevbrano Bispo Conde contra o Prior ex 
ra da fácguezia do, Sobral de Morktg” 

por terem escandalosamente negado 8 0” 
fissão à um seu freguez á hora da mé 


| ie dos 
EXTERIOR. 
a fo do 


O «Jornal dos Debates» do 1 pa 
corrente no seu boletim das noticia 
dia diz o seguinte: nto 

« Hontem o ministro d'Estato 1! 


— — — 


—s 


“Tosa . 
nado e ao Corpo Legislativo afim de 
shi annanciar, em nome do imperador, a 


sssignatura do tractado da paz. Esta noli- 


ia foi commtunicada nos mesmos termos « e 


inha sido publicada em Paris 
gilgur | 

« Foi tambem nos mesmos termos que 
jaGazeta de Londres» annunciou o res- 

sbelecimento do' socego da Europa sobre 
pases solidas e duraveis. 
«Lord Palmerston tambem annunciou 
ontem na Camara dos Communs a con- 
dusão da paz. 

«Até ao presente, não vemos paten- 
parse em Inglaterra senão manifestações 
tuma alegria tão viva e tão geral como a 
que se patenteou em Paris. O Lord-maire fez 
na praça publica, a leitura da communi- 
cação que lhe fora feita pelo: ministro do 
interior, € repeliu por: mnitas vezes esta 
ceremonia, que foi accolhida por salvas 
dapplausos para a rainha e para o Impe- 
adur dos Prancezes. jo 

Foi erradamente que se annunciou que 
lord Clarendon tinha partido para ir tomar 
o seu lugar na Camara dos Lords. O mi- 
pistro inglez não deixou Paris. - 

— 4 Uma correspondencia. do «Times» 
diz que em uma das ultimas sessões do 
Congresso, o conde Cavour tinha reclama- 
do para as embarcações -sazdas a livre na- 
vegação do Danubio, e que a sua pelição 
combatida pelos representantes austriacos, 
tinha sido approvada pelos da França, In- 
glaterra e tambem da Russia. Diz-se com 
eleito que o Piemonte é neste momento o 
objeclo de demonstrações particulares de 
benevolência da parte da Russia. » 

- LONDRES, 31 de Março. — Um sup- 
plemento da «Gazeta de Londres» annuncian- 
do a conclusão da: paz, acrescenta que as 
ralificações do, Lralactado serão permutadas 
em Paris dentro de quatro semanas, ou 
antes se fôr possivel. 

Até esta epocha o tractado conservar- 

se-ha secreto Ms 

LONDRES 1 de Abril. — Na sessão da 

timara dos Comuns, lord Palmerston, evi- 
undo entrar em detalhes , declarou que a 
paz era completamente satisfactoria, ga- 
mantida a Turquia e confirmadas e aug- 
meutadas as allianças d'Inglaterra. Elle 
foz o elogio de lord Clarendon e de lord 
Cowley. Estas declarações provocaram os 
upplausos da camara. 

BERLIN, 31 de Março. —M. Won der 
Neydt, que exerce as funcções de presiden- 
te do conselho na ausencia de M. de Man- 

E 


“ 
+ 

Lar 

à - 


Ml, comunicou ás duas camaras a 
mlicia da conclusão da paz. 

0 conde Ollenbourg-e o princepe Ho- 
henluhe, na sua qualidade respectiva de 
presidente da camara dos deputados e de 
presidente da camara dos senhores, res- 
ponderam a esta communicação fazendo 
abresahir os beneficios da politica pacifica 
“guida pelo rei, É 
- Acclamações em honra de S. M. cu- 
briram as suas palavras. 

(Correspondencia Havus). 

LON bRES: em «a; moite de segunda para 
bica feira 1 d'Abril. — Na sessão dá ca- 
mra dos Communs desta noite, lord Pal- 
werston declarou que a paz que acaba dê ser 
Ssignada em Pariz, é satisfacturia e que 
“completou o fim para que a guerra ha- 
“sido emprehendida «A independencia 
4 Turquia está segura, acerescentou lord 
imerston, e as nossas allianças estam 

licadas» o 
O primeiro lord da Thescuraria não 
& outro detalhe sobre o tratado. 

Dolo, ++ (Corresp. Lejolivet.) 
0 «Sémaphore» recebeu pelo «Sinai» 
R RE Teen cia seguinte de Conslanti- 
“pia : 


« CONSTANTINOPLA, 20 de Março de 
Ny, — Ali-Pacha escreveu de Paris aa 
no tTia oltomano para o encarregar de 

“er ato á soa volta o pôr em execução 
PR TP. Fevereiro. 
OM A respuito deste batli tenho alguma 

“ que contar-vos, Como este desven- 

» aclu suberano fosse muito é muito 
isurado. entre: us” Musulmanos, e lodos 
dias fusse despedaçada uma parte delle, 

“Winisterio,. declarou que todo. funceio- 
“to gilamano que fosse accusado de cri- 

O hall seria citado perante os tribu- 

e solfreria um. castigo mais ou menos 
'ero conforme a gravidade do delicto. 

Immediatamente tados os funccionarios 

Ve se jactam de independencia e de pa- 

ismo enviaram os seus nomes ao mi- 

“Serio, “« Fomos nós) mandaraw-lhe elles 


O COMMERCIO DO PORTO. 


dizer, fomos nós que criticamos o hatti- 
houmayoun, citae-nos perante os tribunaes ; 
far-nos-heis um favor; porque é mister 
que o paiz saiba o que tendes feito: e nós 
ão podemos escolher uma melhor tribuna 
para lho fazer conhecer; vós accusar-nos- 
heis, nós defendor-nos-hemos, e o paiz 
decidirá. » O ministerio julgou mais pru- 
dente não dar seguimento a este negocio. 

« Diz-se noscirculos diplomaticos que 
a questão dos principados dannbianos , 
questão que havia produzido uma grave 
complicação de que vos fallei na minha 
ultima carta, parecia. dever ser interrom- 
pida ate nova ordem da maneira seguinte: 
Na expiração do seu poder, que deve ter 
lugar no mez de Maio ou Junho, os dous 
princepes acluaes continuarão a governar 
a Valachia e a Moldavia com o titulà de 
caimacam (titulo que equivaleao de lugar- 
Ignente, substituto, vigario, c.), e sob a 
inspecção de dous commissarios impe- 
riaes enviados pela Subime Porta. » 


A «Gaceta de Madrid» 
lima hora os seguintes despachos : 


PARIZ, 4 d'Abril. — O duque de Bro- | 


glie teve uma brilhante recepção na Aca- 
demia franceza. 

LONDRES 3. — Lord Palmerston de- 
clarou que terminara o bloqueio dos por- 
los russos. 

Umer-Pacha foi nomeado general em 


chefe do exercito da Anatolia. 


A PAZ. 


Mr. Saint-Marc-Girardin publica no 
«Jornal dos Debates» o seguinte ar- 
ligo : 

«A paz de 30 de Março causa-nos uma 
viva e sincera satisfação que manifestamos 
sem reserva, e associamo-nos de todo o 
coração á alegria que este grande aconte- 
cimento vai causar a todos os amigos da 
sua patria, que veem a França honrada e 
glorificada pela paz, e a todas as mães 
que vão deixar de ter a recear que a glo- 
ria do paiz seja paga com as suas lagri- 
mas. Desejamos vivamente a paz e têmol-a 
pedido desde que julgamos que a Françe 
obtivera pela guerra o que a sua honra e 
o interesse europeu reclamavam imperio- 
samente. Alem do fim alcançado, a guerra 
tornava-se um perigo para a ordem social, 
porque ia inevitavelmente ser uma guerra 
revolucionaria ; tornava-se tambem um sa- 
crilicio inutil e doloroso para as familias. 
Agradecemos pois ao governo francez por 
ler feito a paz n'uma occasião habil e ju- 
diciosa, e por ler sabido parar a tempo. 
Não ha um só coração [rancez, em França 
e fóra da França que não experimente neste 
momento o sentimento que manifestamos. 


A paz é um acontecimento todo françez e. 
inteiramente nacional; e se ha ainda par-. 


lídos em França, todus aquelles que merecem 
este nome applaudefh tudo o que engran- 


dece a patria, ludo o que augmenta este | 


patrimonio de bons e generosas sentimen- 
tos, chamados a honra e o patriotismo fran- 
- Lamentariamos aqúciles que quizes- 
diminuir este patrimonio em nome do 
espirito de partido, e se ha pessoas que 
misturem a injuria «contra 0 passado com 
a alegria do presente, quanto a nós, re- 
pulamo-nos felizes e orgulhosos por não 
sentir algum despeito misturar-se á nossa 
alegria nacional, 

« à paz do dia 39) de Marco é toda 
franceza; e nem por isso lhe damos esse 
titulo para lisongear a vaidade do paiz. A 
paz é franceza, porque é europea, porque 
é imperial, porque não procurou para a 
França nenhum angmento territorial: é se 
a França encontra nesta paz um grande 
ascendente moral: é porque os seus sen- 
timentos correspondiam admiravelmente aus 
sentimentos da Europa; é porque não eram 
mislurados de interesse algum pessoal ou 
exclusivo ; é porque a França queria co- 
mo a Europa inteira, a sostentação do e- 
quilibro europeu contra a Russia; é por- 
que eHa queria como a Eurapa toda: in- 
teira, a independencia do Oriente, A Eu- 
ropa, que queria estes dous. grandes princi- 
pios da ordem social europea, não ousava pa- 
gar o seu preço. isto é arriscar a fazer a guer- 
ra. À França e à Inglaterra ousaram-no; fi- 
zeram-se us campeões da ordem europeia. 
Consolidaram-na contra a Russia ; consoli- 
da-la-hão tambem contra as perturbações 
interiores do Oriente; aproveitar-se-hão do 
poder que edquiriram para assegurar no 


Oriente os progressos da civilisação chris- 


mm 


E pelo Occidente. 
| 
| 


tã. Fizeram a guerra mais contra a Rus- 
“sia do que em favor da Turquia; a paz 
tem o mesmo caracter que tinha a guerra. 


: 


A paz é uma barreira collocada entre o 


. - e td: à- SF és “ . — o 
Oriente e a Russia; mas esta barreira não 


é um limite opposto á civilisação christã 
no Oriente. A paz garantiu o futuro do 
Oriente contra a Russia: mas garantiu só 
um futuro diguo de ser garantido. A paz 
diz d'uma maneira solemne que o Oriente 
não será russo, mas diz d'uma maneir 


tambem solemne que o Oriente será civi- 


Para chegar a este grande fim que a 
guerra occultava de tempos a tempos, mas 
que a paz vai de novo palentear a todos 
os olhos, a manutenção da allianca entre a 
França ea Inglaterra é mais precisa do que 
nunca; foi este o nosso primeiro voto eo 
nosso primeiro grito desde que tivemos a 
esperança da paz; e temos a fekcidade de 
| saber que as conferencias de Paris estreita- 
ram ainda mais os vínculos desta alliança, 
em lugar de os affrouxaf, como parecia que 


publica á ul- | algumas pessoas tinham receado. Com effeito, 


sem a alliança da França e da Inglaterra, nada 
de bom é possivel no Oriente, Com esta 
alliança tudo é possivel. E não se diga que 
os interesses da França e da Inglaterra são 
oppostos no Oriente; elles podiam tornar- 
se contrarios na guerra, porem na paz são 
communs; e este interesse commum não 
| é diflieil de definir. A França e a Ingla- 
| terra, que são com a Allemanha os repre- 
sentantes mais poderosos e mais esclarecidos 
| 


—— . ...—— -—— e a 


da civilisação occidental, não podem qnerer 
que o Oriente pertença á velha barbaria 
e que fique entregue a todas as probabili- 
dades do acaso. A civilisação é o maior 
obstaculo ao acaso, e só pelo contrario a 
barbaria é o seu mais efficaz auxilio. Com 
a barbaria, o Oriente pode d'um dia para 
outro tornar-se russo e ganhar com isso. 
Mas o Oriente civilisado não pode tornar-se 
| russo. A politica da Inglaterra e da Franca 
[é pois civilisar o Oriente, e para isso ser- 
| vir-se de todos os elementos que a manu- 
tenção do christianismo conservou no Orien- 
le, à custa do sangue de nunierosos mar- 
|tyres, obscuros na terra, gloriosos no ceu, 
(onde representam ao mesmo tempo afée 
o patriotismo das populações orientaes. 
«Não conhecemos ainda as condições 
| particulares do tratado de vaz de 30 de 
Março de 1856 ; estudas-las-hemos logo que 
as conhecermos, e indicaremos as suas con- 
sequencias para o futuro da Europa e do 
| Oriente. Conhecemos porem o seu espiri- 
lo, as condições geraes, e isso nos basta 
| para nos felicitarmos d'uma paz que cre- 
Ena feliz e que temos como fecunda. 
| 
| 
| 


« Damos á paz de Pariz a data de 39 
de Março, e regosijamo-nos com esta data, 
sem que nisso entre o vão gosto de con- 
frontação. Não temos suspertição pelas da- 
tás, mas O que nos impressiona particu- 
“larmente n'esta data de 30) de Março, é 
que em 1814 era a da desgraça de nossos 
 exercilos sob os muros de Pariz, e que 
em 1850 é a data do ascendente pacifico 
da Beança. Longe de procurar o successo 
nas semelhanças com v antigo imperio, ve- 
mos que o novo encontron o sucesso nas 
dillerenças, e é por isso que elle deye con- 
Unuar a encontral-o no desenvolvimento 
| dos grandes principios da revolução e no 
| reinado pacilico d'uma prudente liberdade. » 

SAINT-MARC-GIRARNDI. 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 29 DE MARÇO, 


ASSUCAR. — O mercado abrio com ani- 
mação depois das festas de Pasçhoa: tein 
havido algumas vendas para exportação e em 
consequencia da pyrsistencia do vento les- 
le, O deposito deste genero tem diminui- 
dy , O que permilte os possuidores eleva- 
reiD mais os preços de 6a 9 pences. 

Uma carga d'assucar mascavado de 
Pernambuco lvi vendida a 24 sh eDd. 

Uma dita dito branco a 34 sh. e 3. 
d. para Trieste; GOUO sacos, pouco mais 
ou menos da mesma procede 
á venda por 47 sh, 
SS pelo mascavo. 

LAS. — As lãs coloniaes e indigenas 
continnam a sustentar bons preços 
tendencias de subir. : 

ARROZ. — As grandes“ parlid 
esperam de Calcutá, e a baixa 
tem Influido sobre este genero. 


Às transacções nesta semana foram li- | 


mitadas e à preços baixos. O arroz de 
Bengala vendeu-se de 10 sh. a 10 sh. e 6: 
de Madras pinkey a 10; de Ballam de 8 


a); vendeu-se uma partida de 400 terços 
de barrica Carolina a 23 e 24 sh. 


| PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO KEINO. 


| LISBOA 4 DE ABRIL, 


ENTRADAS. 
LIVERPOOL. — Pat. Leopoldina, c. Cam- 
| pos, carvão. a 
NEW-CASTLE. — Br. norue. Caroline ER 
Warsoe , -carvão. 
SLHICLDS. — Bare. ing Patriarch, c. fHlar- 
ris, carvão. 
HAVRE. — Pat. Liberdade, c. Pereira , CO- 
ra e algodão. | 
SETUBAL. — Cah. Senhora da Soledade k 
peixe salgado. 
Nesto dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
e 


PORTO 9 DE ABRIL. 


Neste dia não entou nem sabia em- 
barção alguma. 


IDEM 10. 
ÁS 12 HORAS DA MANHÃ 


- Fica fóra da barra uma escuna que 
ainda se não reconheceu. 


| 

Vento S. O. brando) e o mar agitado. 
e, 

- EQUAÇÃO DO TEMPO. 


Havexno sol, a Meridiana dará o tiro 
depois do meio dia médio: 
Em 11 d'Abril — - minuto — 58 segundos. 


ANUNCIOS. 


R.THEATRO DES. JOÃO. 


Companmia Iraciana, 
| 


Sexta feira 11 de Abril. 
Recita Extraordinaria. 
Representar-se-ha a opera 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


DANSA. 


UM TERCETTO. 
Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL, 
Quinta feira 10 de Abril. 


Representar-se-ha o drama em 3 
epochas e 6 quadros, intitulado ; 


TRINTA ANNOS 
OU A VIDA DUM JOGADOR. 
Principiará às 8 horas. 


EDITAL. 


Francisco de Azeredo Teixeira d' Aguillar Con- 

| de de Samodães, do Conselho de S. M. Ba- 
charel Formado em Mathematica, e Vice- 
Presidente da Erm.? Camara Municipal 
desta Invicta Cidade do Porto. 


Paço saber: que havendo sido pon- 
derado em sessão da ex.”º camara de 5 
do corrente o estado de abandono, em que 
se achava o cumprimento das disposições 
| consignadas no Codigo de Posturas confir- 
| mado por Accordão do Conselho de Distri- 
'cto de 3 de Março de 1855, e conside- 
rando o grande numero de infractores, quo 
foram multados quando nos ultimos dias 
o referido Codigo foi mandado cumprir 
pontualmente, e convindo adoptar uma 
providencia, que sem relaxar a policia mn- 
nicipal, indispensavel em toda a parte, mas 
muito principalmente n'unia cidade da im- 
portameia e iMustração d'aquella, a cuja 


ncia acháv-se | municipalidade tenho a honra de presidir: 
pelo branco, e 35 a !foi deliberado, 


que se fizesse saber por meio 
d'editaes , fixados nos logares mais publi- 
cos, para que ninguem possa allegar igno- 


» e com |rancia, a que podia dar occasião o desu- 


so, que o referido Codigo de Posturas, 


as que se que fora publicado em Edital de 10 de 
dos trigos | Abril de 1855, se acha plenamente em vi- 


gor, e que a ex.”º camara deu ordem aus 
seus Zeladores para o executarem em todas 


h 


as suas disposições, em quanto não sejam 


legalmente alteradas aquellas, que à expe- 
riencia mostre, que o devem ser. Consi- 
derando porem que toda a prudencia é 
necessaria n'este objecto que toca com to- 
dos, e que algum espaço de tempo é pre- 
ciso tolerar-se para que o conhecimento 
desta deliberação seja de tal modo publico 
que nenhuma desculda possa ser admitti- 
da, resolveu-se que as penas comminadas 
no Codigo em vigor só fossem IMpoS= 
tas do proximo dia 1.º de Maio inclusi- 
vé em diante, e que no intervalo que 
medêa até esse dia os Zeladores , e mais 
empregados da polícia do Municipio, fizes- 
sem executar as posturas pelos meios sua- 
sorios e de admoestação. 

A camara espera, que esta curta de- 
longa, que deliberou conceder para não ap- 
plicar de surpresa o rigor das penas, que 
por ventura tenham esquecido , seja apro- 
veitado pelos habitantes deste municipio 
para se pôrem ao facto das prescripções 
em vigor, e para que considerando a grande 
vantagem, que resulta de haver uma poli- 
cia municipal vigilante, e quanto ella é um 
indício do estado de civilisação dum povo, 
as cumpram e aconselhem o seu cumprimen- 
to de modo que a camara não passe pelo 
desgosto de fazer applicar as penas aos in- 
fractores. 

A camara confia tanto na illustração e 
caracter esclarecido dos habitantes desta ci- 
dade, que espera firmemente ver realisados 
os seus desejos. | 

E para quo chegue ao conhecimento 
do todos mandei affixar este edital e outros 
de igual theor nos lugares mais publicos. 

Porto e Paços do Concelho 10 d'Abril 
de 1856. — Domingos José Alves de Sousa, 
escrivão subscrevi. 

Conde de Samodãcs, Francisco, 
vice-presidente. | 
E o O E A 

ANNUNCIO publicado neste Jornal 

relativo á precizão de se fallar com 
o snr. Antonio Fructuoso Gomes, era 
com o fim de se lhe participar haver 
fallecido seu sogro, e por isso pede- 
se-lhe que mande procuração para se 
proceder ao inventario e fazer as par- 


tilhas. 
Manoel José Pereira de Souza. 


[378] 


NNOTAÇÕES no Titulo 4:º Secção 1.º 
da parte 1.º, Lirro 1 e aos Titulos 
11, 12 e 13 da parte 1.º Livro 3.º do 
Codigo de Commercio portuguez, que 
se inscrevem do Registro publico do 
Commercio e das quebras, rehabilita- 
ção do fallido e moratorias. Preço.. 
ANNOTAÇÕES aos Titulos 7.º e 8.º 
do Livro 2.º, parte 1.º do Codigo do 
Commercio portuguez, que se inscre- 
vem das letras de cambio, livranças ou 
bilhetes á ordem, cheques e letras da 
terra, e das cartas de credito. Preço. 360 
VENDEM-SE NAS SEGUINTES LOJAS: 
LISBOA. — O snr./ Miguel Ínnocencio da Cruz 
Cobellos, Rua Augusta n.º 2 e 3.. 
PORTO. — O snr. Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, Rua das Hortas. 
» O snr. Antonio Rodrigues da 
Coutinho, Rua dos Caldeireiros. 
COIMBRA. — Na Loja da Imprensa da Uni- 
versidade. 
EVORA. — O snr. Vicente Joaquim da Ga- 
ma, Collegio de S. Paulo. 
VIZEU. — O snr. Manoel Paes Pereira á 


480 


Cruz 


Praça n.º 4. 
PEZO DA REGOA. — O snr. Manoel Men- 
des Osorio. [379] 


SOCIEDADE FORTUNA. 


ERTENCEM a esta Sociedade o bilhe- 
da loteria de Hespanha n.º 27:550. 
e o da loteria de Lisboa n.º 4:926. 
[380] 


ODRIGO de Freitas Pires Guimarães 
desta cidade, arrematou em praça 
publica uma morada de casas de 4 
andares, aguas-furtadas, loja e mais 
pertences, sita na rua Nova de S. João, 
freguezia de S. Nicolau desta mesma, 
com os n.º 86 e 87, e com trazeiras 
para a rua dos Mercadores para onde 
tem os n.º 60 a 62, pelo preco de 
7:0088000 rs. que consignou no co- 
fre publico. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A seu requerimento correm no in- 


ventario a que pelo cartorio do escri- 
vão da 2.º vara — Vilella — se pro- 


cede por falecimento de Antonio José 


Pereira d'Oliveira, desde 5 do cor- 
rente Abril, editos de 30 dias a cha- 
mar qualquer pessoa ou credor certo 
e incerto, que por algum titulo de 
hypothecas penhoras, embargos, fóros 
censos ou pensões, e aos delegados e 
sollicitadores da fazenda nacional por 
decimas muletas ou fianças, se julguem 
com direito ao dito producto para que 
o vão deduzir no mesmo inventario, 
nos 10 dias que hão-de ser assigna- 
dos na 1.º audiencia depois de findos 
os editos, sob pena de serem lança- 
dos para nunca mais o poderem fa- 
zer em juizo ou fóra delle, e de se 
julgar a propriedade livre e desem- 
bargada para o annunciante arrema- 
tante. — Porto 9 d'Abril de 1856. 
[381] 


A rua Nova de S. João n.º 9, 2.º 

andar, vende-se oleo de figado de 
bacalhão, vindo em direitura da fabri- 
ca da Terra Nova. Responde-se pela 
boa qualidade. [373] 


OAO Antonio Machado corretor de 
vinhos, faz sciente ao respeitavel 
publico, e em particular ao respeita- 
vel corpo do Commercio, que seu filho 
Joaquim Antonio Machado, se auzen- 
tou de sua casa ha mais de Lres mezes, 


por cujo motivo não se torna respon- 


savel por qualquer lranzacção que O 
mesmo faça ou tenha feito. [376] 


UEM quizer comprar a 
Quinta de S. MARTINHO, 

no alto Douro, pouco acima 
Foz do Tua, do lado da Beira, que 


po 


da 


se compõe de vinheaos, olival, chãos, | 


e ortas com nascente dagoa, pomar 
de larangeiras, casas de viver, laga- 
res, armazens e mais pertenças, falle 
com o ex.”º conselheiro Manoel de 
Castro Pereira à Torre da Marca nes- 
ta cidade. [377] 
CERRESESA PESESEEETDST a 
S abaixo assignados, extremamente 
| penhorados para com todos os 
N1."ºS e Exm.“ Snrs. que no dia 18 
do mez passado, honraram com sua 
presença na Igreja Parochial d'esta 
freguezia as exequias de seu prezado 
Marido e Thio, o snr. Francisco Lopes 
Guilherme, a todos dirigem por este 
modo os seus sinceros agradecimentos ; 
pedindo-lhes desculpa de o não terem 
feito em occasião competente. 
Regoa 6 d'Abril de 1856. 


Thereza Dias dos Santos Guilherme. 
Francisco da Costa Guilherme. 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ' 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


OS dias 11, 12, 15 e 16 do cor- 
rente mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 
a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 


destem de haver arrematação de va- | 
rios moveis roupas, loucas, fazendas, di- | 


Bellomonte n.º 59 a 60. 


GENEBRA LEGITIMA 
D'HOLLANDA | 
DE SUPERIOR QUALIDADE. 
Vende-se na Loja de doce, Rua de 
[335] 


“BRALMASS 


CABELLEIREIRO FRANCEZ, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 19, 
Antiga casa de Mr. Leopold. 
NNUNCIA ao publico, que, com a 
À maior perfeição e por meio de 
novos processos, executa toda a qua- 
lidade de trabalhos da sua arte, como 
chinós, marrafas e cabelleiras para 
homem e senhora, sobre gros de naples, 
gaze, tulle e beau de ruche, imitan- 
do o natural, como até hoje se não 
tem conseguido. Espera que as pes- 
soas que o honrarem com a sua 
confiança ficarão plenamente salisfei- 
tas. 
Neste estabelecimento encontra-se 
egualmente toda a sorte de perfumes, 


escovas, bengalas, chicotes, charuteiras, 


porte-monnaies e artigos de Paris por 
preço mui razoavel. [284] 


Ds pertender comprar umas 
casas sobradadas sitas na 

rua de Cima do Muro, com o 
n.º 5, proximo às escadas da Porta 
Nobre, e com frente tambem para a 
rua dos Banhos, falle nesta Redacção, 


que se lhe dirá quem é o dono. 
[367] 


NDRADE & MOREIRA narua de S. 


tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. [370] 
GARRAFAS. 
ARLOS BRANDÃO, Taipas n.º 
Ê 14, vende garrafas Ingle- 
zas de excellente qualidade, de 
bordo dos navios «Eclipse» e «Napo- 
leon» vindos de Glasgow. [340] 
A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cerveja bran- 
ca (fudia Pale ale) da fabrica de Wor- 
thington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
de-se em garrafas grandes e peque- 
nas,e em lotes não menos de uma du- 
cia de cada vez.* (147) 
A rua de S. João Novo 
n.º 34 vendem-se gar- 
rafas de 3 quarteirões. [319) 
DIRECCAO da Associação dos Al- 
faiates Portuenses faz publico, que 
as contas da mesma Associação do 
anno de 1855 estão à vista de todos 
os socios que as quizerem examinar 
na rua de S. Antonio n.º 11 em casa 
do 2.º Secretario, desde o dia 9 até 
o dia 15 do corrente. 
O 1.º Secretario, 
José Moreira Coelho de Magalhães. | 
| [362] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


versas peças d'ouro e pralae uma esco-| 4 VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL. — 


lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 


tender examinar os respectivos inven-| = 
tarios e louvações dirija-se ao Triba-! da 


nal do Commercio — Cartorio do Escri- 
vão Pacheco. [348] 


Sahirá com a mator brevidade 
ao possivel em razão de ter quasi 
a, * prompto o seu carregamento. 
Para o ajuste dos passageiros, e resto 
carga, trata-se com o Caixa João Eduardo 
dos Santos, na Praia de Miragaia n.º 157. 


(338) 


—- 


Eà 


Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me-. 


O 


Para a Bahia. 


A barca portugueza DOURO 
capitão Luiz Adrião da Ro- 
ps cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre. 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra. 
cta-se com Andrade & Moreira nam; 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com, 
capitão a bordo. (265) 


Para Riga. 
PAM cimo portuguez — THO. 
Caixa J. H. Andresen. 
(347) 
Para Pernambuco. 


Var sabir até o dia 12 de Abril 
» o novo brigue TROVADOR, for. 

Ras. rado de cobre capitão Bento Jos: 
de Almeida. Para carga e passageiros, tra- 
ta-se com Soares & Irmão Largo do Cor- 
reio nº 55. [244] 


Para o Rio de Janeiro. 


ces A Veleira Barca — TAMEGA- 
PAS Mb espera-se todos os dias, e pm 
Ra demora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se cm 
José Bernardo da Silva Medon , Cima dy 
Muro n.º 245. 2% 


Para Elseneur, Copenha- 
gue e Riga, 
[Em caso de paz] 


- O brigue hollandez TWEELIX- 
Sp GEN, capitão Vanderlaan. 
ES Saho até 12 d'Abril. — Cons | 
gnatarios Dcb. Math.* Feuerheerd Junior & 
Vis (341) 


Para Elseneur, Copenha- 
gue e S. Petersburgo, 


FA 


A Galeota hollandeza «ALI 
CATHARINA », capitão A. d 
Vander Wal. 
Consignatarios W. Stannius É C.º rus 
de Bello-monte n.º 57. (368) 
aisdE gia id Mn le 


Para o Rio de Janeiro. 
Ass A sahir por estes dias à nova 
E A e bem construida barca FLOR 


so DE S. SIMAO, capitão Alesmn- 
dre Jusé Alves; para o resto da cargr & 
passageiros tracta-se com Gomes de Car- 
valho, na praça de Santa Thereza po 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, copilio 
» Manoel de Freitas Pires Gui- 
Eu marães, sahirá com muita brê- 
vidade por ter a maior parte do seu Cf 
regamento prompto : recebe carga é pass” 
geiros que conduz a pagar neste ou 1 
quelle porto, e trata-se com os caixas Am 
tonio Alves da Cunha & C.º na Prail 
Miragaia n.º 31 a 35. (di 


Para o Rio de Janeiro. 


me A galera CIDADE DO PORTO, & 
SAD pilão Leite, sahirá com toda abr” 
= Vidade. Paracarga e passaogê 


E O o 


tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, "% 
dos Fogueteiros n.º 5. Sul 


Para o Rio de Janeiro, 


id, 


A sahir com toda a brevidadt 
a nova galera portugueza SUB! 
3.º da qual é proprietario e cap” 
tão João Juaquim Corrêa de Brito antigo cap” 
tão que foi dos dous navios d'éste mesm” 
nome. Quem na mesma quizer care”. 
ou hir de passagem pode dirigir-se ao mes? 
a bordo, ou ao caixa o Sor. Bernardo dos 
Machado em S. Chrespim n.º 19. *? 
pa pg o a gas 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


